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Meninos eu Vi...

FIESP/CIESP debatem 
competitividade da indústria brasileira

Mais de 2 mil empresários participaram do Congresso da Indústria 2008 e pedem 
transparência na reforma tributária e um novo sistema em que o cidadão saiba o 

que de fato está pagando

Jovens e mulheres 
são mais caloteiros
Estudo realizado pela ACIT (Associação 

Comercial e Industrial de Taubaté) junto 
ao banco de dado do SCPC (Serviço Cen-
tral de Proteção ao Crédito) mostrou que 
os jovens e as mulheres estão entre os mais 
inadimplentes em Taubaté. Cerca de 41,1%  
pessoas entre 20 e 30 anos e as mulheres 
lideram o ranking. Depois dos trinta anos, 
esse número começa a diminuir. O menor 
índice é das pessoas que tem mais de 50 
anos com um percentual de 12%. Quando 
é feita omparação entre o sexo masculino e 
feminino, as mulheres estão com 53,1% de 
inadimplência. A pesquisa da ACIT foi re-
alizada na primeira quinzena de maio. Até 
a data, foram computados 89.915 registros 
no banco de dados do SCPC.

Desafio de Malabarismo

Taubaté irá sediar a o I Paratudo Flair 
Extreme, um desafio internacional de ma-
labarismos com garrafas. O evento acon-
tecerá no dia 16 de junho no Máquina 8 a 
partir das 18 horas. Durante as apresenta-
ções, os competidores não irão utilizar be-
bidas alcoólicas. Razão: os organizadores 
querem transformar a categoria em es-
porte. Os competidores precisam realizar 
duas séries de manobras, num período 
de até 6 minutos, que serão avaliadas por 
uma comissão julgadora com represen-
tantes de São Paulo e Rio de Janeiro. Os 
três primeiros colocados receberão prêmi-
os que variam de R$ 2.000,00 a R$500,00. 

C
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Taubateano no Pan
O ciclista taubateano Flávio Cipriano, 

18, conseguiu a sétima colocação na prova 
Omnium, do campeonato Pan-Americano 
Júnior de Pista que aconteceu no Equador. 
O atleta é o único representante do Vale do 
Paraíba na seleção brasileira de ciclismo. Foi 
brilhante sua participação na competição. 
Mesmo com a dificuldade enfrentada por 
causa da altitude de 2.500 metros o ciclista 
mostrou garra e determinação. Parabéns!

FIESP/CIESP realizam 
Congresso 2008
Reforma tributária e nova política indus-

trial fizeram parte da pauta do encontro re-
alizado no dia 12 de junho, no World Trade 
Center, em São Paulo, entre mais de dois 
mil empresário. Evento abriu a Convenção 
Anual do CIESP, atividade que se insere 
nas comemorações pelos 80 anos da enti-
dade. Mais de 40 taubateanos participaram 
do Congresso Industrial.

PEC
Segundo Paulo Francini, diretor-titular 

do Departamento de Pesquisas e Estudos 
Econômicos (Depecon) da Fiesp/Ciesp, há 
uma confusão na maneira como os tribu-
tos são hoje aplicados. O chamado cálculo 
“por dentro” torna mais difícil que o con-
tribuinte saiba o quanto está pagando efeti-
vamente pelo imposto – que é incluído em 
sua própria base de cálculo. 

Mabel, apesar de concordar com a tese, 
tem outra posição. “Ou fazemos uma 
reforma no que ela está proposta, ou 
teremos somente mais uma proposta 
que não vai ser aprovada.” Com-
partilho a idéia, mas, mais do que a 
transparência na cobrança dos im-
postos quero uma base de reforma 
que possa sair do papel”, disse. 

Paulo Skaf e Gerdau
O presidente da Federação e do 

Centro das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp e Ciesp), Paulo 
Skaf, rebateu o argumento. “Não va-
mos abrir mão desse ponto. Vamos 
deixar que os governos falem que 

querem enganar a sociedade. Não acredito 
que haverá tantos corajosos que defendam 
publicamente que é errado e o que é a trans-
parência”, disse Skaf.

O presidente da Gerdau S.A. e membro 
do Conselho Estratégico da Fiesp, Jorge Ger-
dau Johannpetter, que participou do evento, 
considerou o atual sistema tributário brasi-
leiro uma “bandidagem”. “Já estamos tão 
viciados que nós mesmos já nos permitimos 
analisar o imposto de cima para baixo, em-
bora o imposto é do custo do produto para 
cima”, colocou. 

Investimentos em P & D
Depois das exposições do ministro do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio, 
Miguel Jorge, e do presidente do BNDES, 
Luciano Coutinho, os representantes da 
indústria fizeram comentários positivos à 
política anunciada exatamente há um mês 
pelo ministro. 

Para José Ricardo Roriz Coelho, vice-pre-
sidente do Conselho de Tecnologia e Com-
petitividade da Fiesp, o Brasil ingressa em 
uma era nova com expectativas alentadoras. 
“O governo estabeleceu um meta clara de 
elevar o dispêndio privado em pesquisa e 
desenvolvimento para 0,65% do PIB, o que 
equivale a R$ 18,2 bilhões”, citou Roriz.

“A ampliação do investimento fixo para 
21% até 2010 é uma meta corajosa, assim 
como elevar em 10% o número de pequenas 
e médias empresas que atuam no mercado 
exterior”, ressaltou Roriz. 
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Bartenders participam do campeonato de malabarismo

Enquanto empresários debatem política industrial deputados comemoram 
aprovação do CSS o imposto que substituiu a CPMF
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Kassab banca aliança com PV 1
Faltam poucos dias para os partidos 

realizarem suas convenções municipais. 
Só então saberemos quais são seus candi-
datos e quais suas coligações. Porém algu-
mas certezas já podem ser antecipadas. Em 
Taubaté, padre Afonso (PV) conquistou o 
apoio formal do Democratas (DEM) de-
pois de muita conversa e reza com Gilberto 
Kassab, prefeito de São Paulo e presidente 
estadual do partido.

Kassab banca aliança com PV 2
Tia Anastácia tem recebido muita enco-

menda de reza. Não é pra menos. A roda 
de amigas que rezam depois das 5 tem con-
seguido coisas do arco da velha. A aliança 
PV e DEM, por exemplo, já estava descar-
tada. Tia Anastácia não fala, mas tem gente 
dizendo que o acordo só saiu depois de 
suas rezas. Vamos orar para crer.

Prefeito para 8 anos 1
Luizinho da Farmácia (PR) finalmente 

revelou, com Ortiz Júnior a tiracolo, na Câ-
mara Municipal, o que todos já sabiam: seu 
apoio formal à coligação comandada pelos 
tucanos. A demora foi por um único mo-
tivo: havia muita fatura política aberta com 
o Palácio Bom Conselho. Fatura política é 
o nome que se dá a promessas não cum-
pridas. Luizinho temia que um anúncio 
prematuro pudesse prejudicar seu desem-
penho como vereador.

Prefeito para 8 anos 2
Na coletiva convocada para quinta-feira, 

12, Luizinho e Júnior esbanjaram bom hu-
mor. Enquanto o vereador afirmava que 

Kassab põe o DEM no colo do padre
Tudo indica que será bem sucedida uma aliança que muita gente quer torpedear, Luizinho 

anuncia o que todos sabiam e Pollyana continua trabalhando no varejo do varejo, devidamente 
apadrinhada pelo prefeito, dono da caneta

escolheu o dia 12 para anunciar a 
retomada de namoro com os Or-
tiz e que o herdeiro do velho será 
prefeito por 8 anos, Júnior enga-
tou e completou que o casamento 
mesmo só ocorrerá no dia 5 de ou-
tubro.

Prefeito para 8 anos 3
Quer fizer um pesquisa nos jor-

nais de alguns anos atrás verá que 
o relacionamento entre  Luizinho 

da Farmácia e os Ortiz sempre foi tumul-
tuado. Tia Anastácia torce que não sobre 
mais reza braba pra cima dela.

Ausências sentidas
No anúncio do apoio de Luizinho à co-

ligação tucana, apesar de concorrida, al-
gumas ausências foram observadas. Jofre 
Neto e sua fiel escudeira Isabel Camargo, 
ambos do PDT, e Wagner Brás, do PHS, 
sem dúvida, foram as mais marcantes. 

Festança 1
Na ultima seção da câmara, a ausên-

cia de vereadores impediu a votação de 
diversas proposituras. Apenas 7 dos 14 
vereadores estavam presentes. Alguns jus-
tificaram suas ausências, como o Vereador 
Carlos Peixoto (PMDB) que estava doente. 
Outros, porém, se ausentaram para partici-
par de atividades mais alegres e festivas.

Festança 2
Terça-feira, 10, era também o dia de 

aniversário do vereador Ary Kara Filho 
(PTB). Além disso, o jovem político convi-
dou amigos e políticos para comemorar a 

data em sua nova casa noturna, a 360º.  Os 
vereadores Henrique Nunes (PV) e Pastor 
Valdomiro Arcanjo (PTB), por exemplo, 
apenas passaram pela Câmara. Mas um 
sobrinho de Tia Anastácia jura que os en-
controu na festa. Por via das dúvidas, ele 
mandou a foto para sua Tia. 

Especulação
Tem gente afirmando que a debandada 

ocorrida na Câmara Municipal na terça-
feira, 10, foi por outros motivos. A mano-
bra teria sido tão escancarada que além 
de inverter a ordem do dia, incluíram até 
matéria que nem estava na pauta, como a 
cessão de área para instalação de indústria. 
Tia Anastácia está de cabelo em pé!!

Quem atira primeiro
Tia Anastácia recebeu um recado de sua 

amiga preferida: padre Afonso (PV) e Or-
tiz Júnior não se bicam mais. Tudo indica 
que não há mais nada para negociar. Os 
jogadores de pôquer dizem que se trata de 
um blefe. Os de xadrez afirmam que falta 
definir a cor das pedras com que cada um 
vai jogar. 

Mário Ortiz, um bom dote
Depois de muita firula, a ex-prefeito vi-

rou coringa. Todo mundo quer conquista-
lo. É que junto com o noivo vem um dote 
rico em tempo de TV. Porém, depois de 
muita conversa, tudo indica que ele sairá 
mesmo como candidato a vereador na cha-
pa do padre que poderá sair com a Rubens 
Freira de vice. Uma composição que poderá 
desequilibrar a disputa. 

Pollyana Peixoto
Muita gente diz que esse deveria o nome 

da vereadora professora. Ela seria a única 
voz discordante dentro de seu partido o 
PPS. Enquanto quase todos querem fechar 
com o deputado padre Afonso do PV, ela 
insiste em apoiar a coligação de Peixoto e o 
Partido da Boquinha (PT)

Marcelo Caltabiano

C

Marcelo Caltabiano

Ortiz Junior comemora adesão de Luizinho da Farmácia 

Vereadores Pastor Valdomiro e Henrique Nunes trocaram a 
Câmara pela festa de Aryzinho na casa noturna 360º
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“Dr. Cesídio deve ter 
marcas nas costas, até hoje”

Muitos taubateanos viveram os episódios que marcaram “o ano que não 
acabou”. O médico Paulo Pereira, então estudante de medicina na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, foi um deles e conta alguns 

episódios dos quais foi personagem 

1968 - XI

Reportagem
Por Paulo Pereira

Há quem diga que é saudosismo, 
mas, para quem viveu aquela 
época, é uma história que orgulha 

e dá a sensação do dever cumprido. No 
mundo inteiro fervilhava um sentimento 
por justiça e paz social. Nenhum jovem 
bem intencionado poderia abrir mão do 
direito de lutar por uma revolução que se-
ria a redenção da humanidade.

O jovem acreditava que faria a re-
volução. Dependia só de sua participação, 
de sua luta, de sua consciência. O ídolo era 
Che Guevara, o herói de todos, o persona-
gem mais próximo, alcançável, um objeti-
vo concreto. O símbolo da pureza de com-
portamento, da honestidade de princípios 
e sincero na forma de agir.

Hoje, perguntam se o jovem não tinha 
medo de enfrentar a polícia e a resposta é, 
não. Participar das passeatas representava 
cumprimento do dever cívico, a busca de 
um ideal e a realização de um sonho. So-
nho juvenil, desestruturado da realidade? 
Talvez, mas não sonhar naquele ambiente 
seria imperdoável, seria alienação e covar-
dia.

Então, o jovem ia para a rua. Os líderes 
davam o sinal:

- Reunião na Cinelândia. 
Pouco a pouco iam chegando, dos mais 

diferentes pontos, de diferentes escolas, de 
diferentes estados, mas todos com a mesma 
feição. Só hoje sabemos que a polícia sabia 
muito bem quem era quem naquele ambi-
ente. Mas na época tínhamos a esperança 
de que aquele policial também era povo e 
apoiava o nosso movimento, abrandando a 
força do cassetete. Isso, às vezes, acontecia, 
mas havia bordoadas bem doloridas.

Algumas passeatas ficaram na história, 
como aquela dos 100 mil, principalmente 
pela participação de artistas, intelectuais, 
funcionários públicos, enfim, gente não 
estudante e que deu a maior força, naquele 
dia. 

A invasão da Faculdade de Medicina, 
na Praia Vermelha, ficou marcada pela gri-
tante irracionalidade daquela pancadaria. 

Quebraram tudo e bateram sem nenhum 
pudor. Nosso querido amigo, médico em 
Taubaté, Dr Cesídio Ambrogi deve ter, até 
hoje, algumas marcas nas costas que só não 
foram maiores porque fazia frio naquela 
noite e ele se agasalhou com uma jaqueta 
bem grossa. O enterro do jovem Edson 
Luiz de Lima Souto foi outro dia marcante. 
Os policiais acompanhando, ouvindo os 
maiores desafios dos estudantes e calados, 
cumprindo as ordens que receberam dos 
superiores para não entrarem em conflitos, 
naquele dia.

As lembranças nos revelam hoje ver-
dades que não víamos naquela época, 
como por exemplo, a nossa ingenuidade, 
dos jovens e dos policiais. Esses, na maio-
ria das vezes, não sabiam porque estavam 
ali. 

Um fato engraçado ocorreu no dia da 
invasão da Faculdade de Medicina. Um 
aluno, franzino, magrinho, encolhido, es-
tava lá, esbravejante contra a Ditadura. 
De repente, chegaram os policiais. Ele se 
encolheu mais ainda e chorando disse que 
estava ali forçado pelos colegas e pedindo 
clemência. O bom soldado o deixou sair 
sem apanhar. Chegando à casa do estu-
dante, onde morava, percebeu que havia 
esquecido o rádio de pilha do compa-
nheiro de quarto que tinha levado para se 
distrair e viu o tamanho da mancada. Não 
titubeou. Voltou chorando pedindo ao 
soldado que lhe deixasse ir buscar o rádio 
senão seu companheiro de quarto o ma-

taria. O soldado deixou, na maior 
ingenuidade e ele voltou dupla-
mente vitorioso. 

Outra história curiosa aconteceu 
com um colega de escola, profes-
sor de karatê, que desapareceu de-
pois de uma passeata. Preocupa-
dos, começamos a organizar uma 
mobilização para sair à procura 
do colega desaparecido, quando, 
já madrugada, ele chega todo arra-
nhado e dando pulos de felicidade. 

Ninguém entendia tanta alegria. Ele, então, 
começou a contar que, pela primeira vez 
na vida, havia usado suas habilidades em 
karatê, dando pernadas e golpes em todo 
policial que via em sua frente. Acabou pre-
so e esfolado, mas estava feliz como nunca.

Um dia nosso colega David Capistrano 
foi preso. Sabíamos que estava no DOPS, 
na Praça Tiradentes. Eu e um colega, César 
Barroso, o mesmo que foi médico da mãe 
do Presidente Collor, em sua doença, fomos 
à Praça Tiradentes e ficamos sentados numa 
mesa de um bar conjeturando sobre como 
iríamos libertar o colega David. Quase pela 
manhã chegamos à conclusão que era me-
lhor irmos embora e deixar a libertação do 
colega para gente mais graúda que nós. 
Esse mesmo David foi personagem e outro 
fato engraçado. Um dia, preso, sendo inter-
rogado por um militar que olhava detalhes 
de sua ficha. Depois de longa observa-
ção, perguntou-lhe se ele poderia explicar 
porque já havia sido preso por sete vezes. 
Ele na maior cara de pau disse:

- Sei lá, vocês nunca me disseram. Sem-
pre que acontece qualquer coisa vocês me 
prendem e nunca me disseram por quê!

Os movimentos eram sérios, tinham ob-
jetivos bem definidos, mas eram executa-
dos por estudantes, jovens inexperientes, 
capazes das maiores proezas, mas também 
de falhas humanas e inocentes, dando um 
sentido romântico àquele tempo, tão sig-
nificativo para a história do país e para a 
biografia de tantos quantos participaram 
daqueles dias.

Diretor de redação
Paulo de Tarso Venceslau
Editor e Jornalista responsável
Pedro Venceslau - MTB: 43730/SP
Reportagem
Marcelo Caltabiano
Pedro Funchal Teixeira
Editoração Gráfica
David Nell
davidnell@msn.com
Impressão
Resolução Gráfica

Jornal CONTATO é uma publicação 
de Venceslau e Venceslau Publicações 
e Eventos Jornalísticos
CNPJ: 07.278.549/0001-91

Colaboradores
Ana Gatti

Ana Lúcia Viana
André Santana

Antonio Marmo de Oliveira
Aquiles Rique Reis

Beti Cruz
Fabrício Junqueira

Glauco Callia
José Carlos Sebe Bom Meihy

Lídia Meireles
Luiz Gonzaga Pinheiro

Paulo Ernesto Marques Silva
Renato Teixeira
Rogério Bilard

Sayuri Carbonnier - de Londres

Expediente

Redação
Francisco Eugênio de Toledo, 195 - Conj. 11 - Centro - Taubaté - CEP 12040-850
Fones:(12)3621-9209 - jornalcontato@jornalcontato.com.br

Os então universitários de medicina Cesídio Ambrogi Filho e Arnaldo Ferreira
participam da manifestação estudantil na sua faculdade



Jornal Contato - Nº 368 - 13 a 20 de Junho de 2008 5

Captação do Rio Una 1973

A Nova Estação de Tratamento 
a Captação do Rio Una

Os estudos para a reestruturação do 
Sistema de Abastecimento de Água 
de Taubaté foram desenvolvidos 

pela Coplasa - Consultoria e Planejamento 
de Hidráulica e Saneamento Ltda. Conclu-
indo seus estudos preliminares, decidiu 
pela execução de uma nova captação de 
água a ser instalada à margem esquerda 
do rio próximo ao ponto em este recebe as 
águas do Rio Itaim. 

Assim, em 08 de setembro de 1969, a 
Coplasa consulta o DAEE-Departamento 
de Águas e Energia Elétrica sobre a pos-
sibilidade da utilização do Rio Una como 
novo manancial do município prevendo-
se uma utilização máxima de 900 litros por 
segundo.  Argumentava que os estudos 
realizados apontavam os mananciais do 
rio Paraíba e do Una como os únicos com 
vazão suficiente para suprir o Município 
de Taubaté. Entretanto, o Rio Una era o 
que apresentava maiores vantagens em 
função de:  

a - Custos de obra e equipamentos 
menores, 

b - Menor custo de operação e conser-
vação, 

c - Menor altura manométrica, 
d - Melhor qualidade de água, porque 

não possui foco de poluição à montante. 
Havia também um projeto do DAEE 

para implantar uma represa a cerca de 5,5 
Km a montante do local da captação, de-
nominado Barragem dos Remédios, com a 
finalidade de aproveitamento para irriga-
ção das várzeas do Rio Una. 

A resposta do DAEE, cujo diretor geral 
era o renomado engenheiro Benoit Almei-
da Victoretti, veio em 29 de outubro de 
1969. Muito embora a vazão solicitada não 
fosse compatível com o pretendido uso 

Reportagem
Por Paulo Ernesto Marques Silva

pauloernesto@terra.com.br

hidro-agrícola que motivou da solicitação, 
o abastecimento da cidade de Taubaté era 
prioritário e, portanto, o DAEE concorda-
va com a solicitação efetuada, podendo o 
SAAE captar deste rio até  máximo de 0,9 
m³/s. Quanto ao projeto do uso agrícola, 
o mesmo seria oportunamente revisto. A 
verdade é que não foi executado até hoje. 

A luta de Odir Guarnieri e do prefeito 
Guido Miné alcançava frutos com o apoio 
também de diversos órgãos governamen-
tais. Em outubro de 1970, foi realizada a 
primeira concorrência pública, organizada 
pelo FESB, para a aquisição dos materiais 
para o início das obras do novo sistema, em 
solenidade naquele órgão que contou com 
a presença de Guido Miné, Odir Guarnieri 
e Omar de Abreu Rangel, presidente do 
conselho de Administração do SAAE. 

Em dezembro de 1970, o SAEE assinava 
empréstimo junto ao BNH, envolvendo o 
FESB como interveniente e promotor, o 
Banespa como agente financeiro, o SAAE 
como mutuário final e como fiadores a 
Prefeitura Municipal de Taubaté e o FAE- 
Fundo de Financiamento Para Água e Es-
gotos do Estado de São Paulo. O objeto era C

realizar o projeto definitivo das seguintes 
obras

- Captação no Rio Una, 
- Adução constando de uma linha de 

2.100m de extensão, diâmetro de 500 mm, 
- Recalque constituído de 3 estações ele-

vatórias com capacidade de 760 l/s,
- Estação de Tratamento de Água com-

pleta a ser instalada no Parque Três Marias, 
Morro do “Tira-Chapéu”, 

- Construção de 7 reservatórios totalizan-
do 21.000 m3, e a

- Implantação de redes de distribuição 
em diâmetros variados de 50 a 700 mm, 
com extensão de 115.000 m , incluindo li-
nhas tronco. 

Registro aqui que os prazos decorridos 
desde a implantação do SAAE em outubro 
de 1969, execução dos inventários, implan-
tação da nova administração, contratação 
de pessoal, treinamento, estudos prelimi-
nares, concepção do novo sistema, compra 
de materiais e contratação de projetos foram 
de uma agilidade superior àquela praticada 
atualmente. Realmente uma “correria”. As 
obras do novo sistema foram iniciadas mes-
mo antes de se obter os recursos necessários 
pela Construtora Serveng Civilsan. Apesar 
dos atrasos inevitáveis e as obras foram i-
nauguradas em 1973, pelo novo prefeito 
Milton Peixoto.

É preciso resgatar a história para dar o 
devido valor ao então prefeito Guido Miné. 
Graças a ele, tornaram-se realidade a im-
plantação do SAAE, a condução das Obras 
de Saneamento, a criação do GEIN - Grupo 
de Expansão Industrial, as operações políti-
cas que redundaram a vinda para Taubaté 
de grandes empresas como a Volkswagen 
do Brasil. Saúdo a sua memória, Prefeito 
Guido Miné!

História do Abastecimento 
de Àgua de Taubaté
Parte XI

Visita - Obras da ETA II Tarcísio Sexta-Feira, Minézihno e 
Guido Miné

Guido Miné assina empréstimo para As Obras 1972

Odir, Gustavo e Osn, Guarnieri pretigiando Paulo Ernesto 
dia mundial da água 2001
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Reportagem

Um dos primeiros negócios sus-
peitos realizados pela prefeitura 
sob a batuta do engenheiro Roberto 

Peixoto foi a compra, sem licitação públi-
ca, de 70 mil exemplares do livro “Conto, 
canto e encanto com a minha história... Tauba-
té - Cidade Educação’, Cultura e Ciência”, pu-
blicado pela Noovha América Editora Dis-
tribuidora de Livros Ltda. Um escândalo 
que agrediu as cabeças pensantes da terra 
de Lobato. Afinal, o conteúdo do livro foi 
produzido por funcionários municipais e 
organizado pelo professor José Benedito 
Prado, diretor do DEC (Departamento de 
Educação e Cultura).

Na edição 236 de CONTATO que cir-
culou de 19 a 26 de agosto de 2005, havia 
uma pergunta até hoje sem resposta: Será 
que uma “terra de historiadores” segundo San-
dra Regina Félix, sócia-proprietária da Editora 
Noovha América, não teria gente mais prepar-
ada para fazer a edição do conteúdo? Mais adi-
ante completava, E como explicar a reprodução 
da capa do Jornal CONTATO na apresentação 
da obra sem citar a fonte?

Nas edições 265 e 266 de CONTATO 
foram exibidas provas documentais so-
bre o desrespeito do Poder Executivo em 
relação à Câmara dos Vereadores e aos 
munícipes por ocasião ampliação de uma 
banca de jornal na praça Santa Terezinha, 
um logradouro tombado e protegido pela 
Lei 4.105 de 23 de maio de 2007, de autoria 
do vereador Ângelo Filippini e sancionada 
pelo próprio prefeito Roberto Peixoto.

O desrespeito ostensivo do prefeito à 
ordem jurídica o levou a duas derrotas 
que poderão lhe causar enormes prejuízos 
materiais e políticos. Confira.

Compra de livros sem licitação
O contrato celebrado pela prefeitura de 

Taubaté com a Noovha América Editora 
já havia sido julgado irregular pelo TCE, 
conforme decisão abaixo a respeito do pro-
cesso 1358/007, que julgou “irregulares a 
declaração de inexigibilidade de licitação e 
da contratação direta formalizada, aplican-
do o disposto nos incisos XV e XXVII, do 
artigo 2, da Lei Complementar n. 709/93, 
para as comunicações e medidas pertinen-
tes o processo ficara disponível aos inter-
essados para vista e extração de cópias, 
independentemente de requerimento, no 
cartório do Conselheiro Relator. 

Prefeito Roberto Peixoto 
na mira da Justiça e do TCE

Por Paulo de Tarso Venceslau

Publique-se São Paulo, 
29 de outubro de 2007 
Fúvio Jlião Bazzi – presidente 
Renato Martins Costa – relator 
Publicado no DOE de 31.10.2007.”        

Na última quarta-feira, 11, ocorreu o 
julgamento do recurso impetrado pelo pre-
feito Roberto Peixoto. O TCE não aceitou os 
argumentos apresentados pelos advogados 
da prefeitura (ou do prefeito?) e manteve 
a decisão na qual considera que houve ir-
regularidade por parte do Executivo. Ver 
BOX com a transcrição literal da decisão do 
Tribunal de Contas do Estado:

13 TC-001358/007/05
Recorrente(s): Roberto Pereira Peixoto – Pre-

feito do Município de Taubaté.
Assunto: Contrato entre a Prefeitura Mu-

nicipal de Taubaté e Noovha América Editora 
Distribuidora de Livros Ltda., objetivando a 
aquisição de livros. 

Responsável(is): Roberto Pereira Peixoto 
(Prefeito).

Em Julgamento: Recurso Ordinário inter-
posto contra a decisão da E. Segunda Câmara, 
que julgou irregulares a declaração de inexi-
gibilidade de licitação e a contratação direta, 
aplicando o disposto no artigo 2º, incisos XV e 
XXVII da Lei Complementar 709/93. Acórdão 
publicado no D.O.E. de 31-10-07.

Advogado(s): Thiago de Bórgia Mendes Perei-
ra e outros.

Acompanha(m): Expedientes TC-030431
/026/05 e TC-031736/026/05.

Auditoria atual: UR-7 - DSF-I. 
Resultado: CONHECIDO. NÃO PROVIDO. 

Portanto, ficou reconhecida a impossi-
bilidade de dispensa de licitação para tal 
contratação já que o Executivo encomen-
dou a obra mas adquiriu um produto que já 
existia. O Relator do Processo, Dr. Cláudio 
Ferraz de Alvarenga, registrou que a obra é 
uma junção de outros trabalhos realizados 
pelo Departamento de Educação e Cultura 
(DEC) da Prefeitura Municipal, e apenas 
editada pela Noovha América editora, con-
tratada pela municipalidade.

O mesmo Relator registrou ainda que a 
Prefeitura não teria justificado os 70 mil e-
xemplares adquiridos. Esse número foi con-
siderado excessivo porque, para justificá-lo, 
a Prefeitura incluiu, em seu cálculo, alunos 
da pré-escola e do ensino infantil que se-
quer sabem ler. Por essas razões, foi negado 
provimento ao recurso, confirmando-se a 
irregularidade da contratação. 

Trata-se de uma decisão definitiva. Resta 
saber o que fará o a Câmara Municipal e o 
Ministério Público Estadual diante dessa 
decisão irrecorrível. Procurado por nossa 
reportagem, o promotor José Carlos Sam-
paio não foi encontrado.

Desrespeito na mira da Justiça  
Segundo noticiou o site da Câmara Mu-

nicipal, o Tribunal de Justiça (TJ) rejeitou o 
pedido de inconstitucionalidade proposto 
pela Prefeitura contra a Lei n° 4.105/2007, 
de autoria do vereador Angelo Filippini 
(PSDB), que classificou como Áreas de Es-
pecial Interesse Urbanístico (AEIU) nove 
praças, dois parques e o horto florestal de 
Taubaté.

Foi o sinal que CONTATO precisava pra 
colocar em campo seus perdigueiros. Afinal, 
a agressão promovida pelo prefeito Roberto 
Peixoto às praças públicas da cidade já está 
a exigir medidas por parte da Câmara Mu-
nicipal e do Ministério Público. Além disso, 
esses episódios já foram matérias de capa 
desse hebdomadário. 

Os fatos em si revelam um prefeito capaz 
de aprovar e sancionar uma lei, com sua as-
sinatura, e meses depois entrar com uma 
ação na Justiça para contestar a legalidade 
da mesma lei. Argumento: a lei seria in-
constitucional. Por isso mesmo, foi movida 
uma ADIN – Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade.

À Justiça, o prefeito pediu que fosse dada 
uma liminar suspendendo a eficácia da lei 

70 mil exemplares de um livro comprados sem licitação e a desobediência de uma lei municipal conduziram o 
prefeito Roberto Peixoto (PMDB) a duas derrotas – junto ao Tribunal de Contas e ao Tribunal de Justiça - que 

poderão criar problemas e até mesmo inviabilizar sua candidatura ou sua eventual vitória eleitoral

Justiça tarda, mas não falha

Propaganda de Peixoto estampada no livro que pirateou as 
obras da historiadora professora Maria Morgado de Abreu
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de imediato. Porém, o Tribunal de Justiça 
negou o pedido e manteve em vigência a lei 
de Filippini sancionada pelo prefeito. Por-
tanto, enquanto não for julgado o mérito 
da questão, a Prefeitura terá de solicitar à 
Câmara permissão para intervir nos espa-
ços contemplados, que se destacam por 
representar valores históricos, culturais e 
ambientais. 

Praça Dom Epaminondas
A aplicação da lei estava sendo questiona-

da pelo vereador Ângelo Filippini quando 
a Prefeitura iniciou as obras na praça Dom 
Epaminondas, uma das áreas consideradas 
de Interesse Urbanístico. Foi uma afronta 
explícita do Executivo em relação ao Legis-
lativo. “Não podemos permitir que o Legis-
lativo seja desrespeitado. Para qualquer al-
teração, deve haver autorização legislativa”, 
declarou o vereador autor da Lei.

Praça Santa Terezinha
Na quinta-feira, 15 de maio, um jovem 

proprietário de banca de jornal localizada 
em dos lados da praça Santa Terezinha 
inicia obra de ampliação sem consultar a 
prefeitura. Esse fato foi testemunhado pelo 
vereador Carlos Peixoto, ex-presidente da 
Câmara e sobrinho do prefeito Roberto 
Peixoto que assistiu o momento em dois fis-
cais municipais entregaram uma notificação 
a Carlos Eduardo Romano, o proprietário. 
O mesmo garantiu que tinha autorização 
verbal do prefeito Roberto Peixoto.

Romano provou que estava coberto de 
razões. Na segunda-feira, 26, o prefeito 
assina o decreto número 16.624, de 26 de 
maio de 2008, exclusivamente para cum-
prir com o compromisso assumido verbal-
mente. O decreto era mais um desrespeito 
à Câmara. Não satisfeito, o prefeito entra 
com uma ADIN – Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade – para tornar sem efeito a lei 
4.105/2007 que ele mesmo assinara e san-
cionara.

O argumento jurídico utilizado pela Pre-
feitura era que o Legislativo teria invadido 
uma área de competência exclusiva do Exe-
cutivo. Curiosamente, antes que a Justiça 
se manifestasse, mesmo que preliminar-
mente, o Promotor da Cidadania José Car-
los Sampaio usou o mesmo argumento do 
Executivo: a lei seria inconstitucional. Os 
moradores do entorno da praça respiraram 
um poço mais aliviado quando constataram 
que o Promotor de Habitação e Urbanismo, 
João Marcos Cervantes, tinha se mostrado 
mais sensível ao problema. Cervantes, en-
tão, convocou assessores do prefeito para 
esclarecer declarações arrogantes como a do 
diretor de Planejamento, Monteclaro César, 
para quem só engenheiro e arquitetos en-
tendem de plantas.

Quem paga a conta?
Com a decisão do TJ que negou medida 

liminar, a Prefeitura terá de cumprir a lei 
sancionada pelo próprio prefeito. Caso não 
faça, ele correrá um sério risco de ver sua 
carreira interrompida caso o Ministério 
Público ou a Câmara dos Vereadores deci-
dam agir nessa direção.

Caso cumpra a lei, a Prefeitura terá de 
desfazer a obra construída pelo jovem 
Carlos Eduardo Romano para ampliar sua 
banca de jornais. Nesse caso, quem arcará 
com o prejuízo? Como agirá a Câmara Mu-
nicipal? O que fará o Ministério Público?

O Promotor José Carlos de Oliveira Sam-
paio, sistematicamente, tem se negado a 
receber nossa reportagem. Na quinta-feira, 
12, não foi diferente. Por telefone, sua secre-
tária, depois de perguntar e ouvir os assun-
tos que seriam abordados, informou que o 
mesmo se encontrava em audiência e pediu 
que retornasse a ligação dentro de 30 minu-
tos. Quando isso ocorreu, a mesma secre-
tária informou que o Promotor já havia se 
retirado. A pergunta que seria feita a ele é 
a seguinte: O promotor Sampaio manteria 
o mesmo despacho depois da manifestação 
do tribunal de Justiça? 

Com certeza nossos leitores, principal-
mente os moradores mais afetados pelas ar-
bitrariedades do Executivo, ficarão agrade-
cidos.

 

Entenda o caso dos livros
CONTATO publicou na edição 233 que a pre-

feitura, no mês de julho de 2005, havia com-
prado mais de R$ 2,5 milhões, sem licitação, 
de material pedagógico. Desse total, o proces-
so 26.019/05 continha o despacho do prefeito 
Roberto Peixoto autorizando o empenho de R$ 
1.575.000,00 em favor da firma Noovha Améri-
ca Editora Distribuidora de Livros Ltda. 

O livro foi organizado pelo professor José 
Benedito Prado, diretor do DEC (Departa-
mento de Educação e Cultura) e tem um aca-
bamento de qualidade. Porém, renomados his-
toriadores ficaram em segundo plano, apesar 
da cínica homenagem prestada à professora 
Maria Morgado de Abreu, autora da obra “Tau-
baté, de núcleo irradiador de bandeirismo a 
centro industrial e universitário do Vale do 
Paraíba”, publicada pela Editora Santuário. O 
texto selecionado pelo Projeto Memória Viva 
foi capa do Jornal CONTATO edição 144, de 17 
a 24 de outubro de 2003. Curiosamente, não 
há qualquer referência no livro a respeito do 
título de “Primeira-dama da Historiografia de 
Taubaté”, cunhado pelo pesquisador Pedro 
Henrique Rubim quando se refere a professora 
Maria Morgado.

Nesse episódio, o Promotor José Carlos de 
Oliveira Sampaio entrou com um Processo 
1.584/05, Ação Civil Pública, contra a Prefei-
tura de Taubaté. Infelizmente, não obtivemos 
retorno do Promotor para que informasse em 
que estágio se encontra essa ação que envolve 
desde a anulação do contrato entre a Prefeitu-
ra e a Noovha América Editora Distribuidora de 
Livros Ltda até a comprovação de plágio por 
profissional habilitado.

Por outro lado, José Benedito Prado entrou 
com ação indenizatória contra a Rede de Jor-
nais Associados e o jornalista Djalma Joel de 
Castro. No dia 31 de agosto de 2006, em uma 
sentença antológica, o Juiz Carlos Eduardo 
Reis de Oliveira, da 5ª Vara Cível de Taubaté, 
julgou improcedente a pretensão do diretor do 
DEC.

Na quarta-feira, 11, Segunda Câmara do 
Tribunal de Contas do Estado julgou irregular 
a declaração de inexigibilidade de licitação 
contida no recurso impetrado pela Prefeitura. 
A mesma decisão deverá se repetir para as 
contas municipais de 2005.

C

Imagens de três irregularidades explicitas cometidas pelo 
Prefeito Roberto Peixoto e que poderá lhe custar muito caro
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Patrimônio histórico ameaçado 

Reportagem

O futuro incerto do Museu de Arte Sa-
cra da Capela do Pilar reuniu uma 
comissão de cidadãos taubateanos 

que solicitou uma reunião com Dom Car-
mo Holden, Bispo da Diocese de Taubaté, 
na última terça-feira. Na ocasião, o grupo 
expôs suas preocupações a respeito da 
anunciada desativação do Museu e ouviu 
do senhor Bispo que o mesmo será trans-
ferido para o antigo pensionato das freiras 
na praça Santa Terezinha assim como já 
está decidida a retirada das peças da cape-
la do Pilar. Contudo, Dom Carmo aventou 
a possibilidade de se formar uma comis-
são para avaliar as prioridades necessárias 
para a preservação e futura utilização do 
espaço da Capela, este singular patrimônio 
histórico de Taubaté.

Não se pode calar diante da ameaça por 
que passa a Capela do Pilar. Até porque 
são muitas as notícias a respeito de preser-
vação do patrimônio em cidades como 
Pinda, Guará, Lorena e São Sebastião. O 
sucesso na recuperação de muitos imóveis 
dessas cidades deveu-se basicamente ao 
esforço combinado da população e autori-
dades dos três níveis de governo: munici-
pal, estadual e federal. 

Infelizmente, a Prefeitura Taubaté tem 
mostrado muito pouco interesse pela 
preservação do patrimônio cultural e 
histórico da terra de Lobato. Uma prova 
evidente é a passividade do poder públi-
co municipal que nada faz diante de pelo 
menos duas grandes ameaças à Capela do 

Museu de Arte Sacra 
da Capela do Pilar

Da Redação

Pilar: o trânsito pesado e cada vez mais in-
tenso, e os fícus plantados em volta do pré-
dio cujas raízes inexoravelmente afetarão 
sua estrutura. 

O estado lastimável de nossos museus, 
por sua vez, reforça essa conclusão porque 
comprova que nem mesmo a boa vontade 
de Duda Mattos à frente da Área de Cul-
tura da Prefeitura conseguiu impedir e 
muito menos reverter a deterioração desses 
patrimônios. Só falta a destruição oficial 
dessa riqueza que poderá ser praticada a 
qualquer momento sob o argumento de 
que “agora não tem mais jeito”.

O autor da Capela do Pilar
Segundo historiadores como o Professor 

Florençano, a Capela do Pilar foi erguida 
em meados do século XVIII por iniciativa 
de Timóteo Correa de Toledo, um devoto 
de Nossa Senhora do Pilar. Trata-se de um 
marco do colonial religioso paulista que 
difere sensivelmente de igrejas da mesma 
época de outros estados brasileiros, como 
Minas Gerais e Bahia onde o luxo e a pompa 
prevalecem.

A Capela do Pilar é a única igreja em 
taipa-de-pilão a apresentar frontaria com 
planos chanfrados e interior de proposição 
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elíptica. São características que reforçam 
seu valor histórico porque a mantém como 
monumento arquitetônico em sua integri-
dade original, fato raro em outros exem-
plares. 

Após o falecimento de sua esposa, Timó-
teo Correa de Toledo ordenou-se padre 
na Capela do Pilar, no início da década de 
1760. A cerimônia teria sido celebrada por 
um de seus filhos, Frei Antônio de Santa 
Úrsula Rodovalho e teve como acólitos dois 
outros filhos também padres, Carlos Cor-
rea de Toledo e Mello e Bento Cortez de 
Toledo. Timóteo teve oito filhos sendo que 
quatro deles participaram da Inconfidência 
Mineira.                  

 
História ameaçada
O movimento pela preservação da Cape-

la do Pilar começa no início da década de 
1940. Personalidades como José Ortiz Patto 
e Gentil de Camargo, apoiados por mem-
bros da Sociedade de História e Folclore de 
Taubaté, lançam uma campanha para obter 
seu tombamento. O pedido foi acolhido 
pelo SPHAN e o tombamento se tornou 
realidade devidadmente homologado pelo 
então Presidente da República, Getúlio Var-
gas, em Outubro de 1944, como “jóia da ar-
quitetura colonial de deve ser preservada”.  

Desde então, a pequena igreja passou por 
vários restauros de manutenção, com verbas 
provenientes do poder público e da comu-
nidade de Taubaté. Com o passar do tempo, 

a Capela do Pilar foi sendo desativada de 
suas funções religiosas, passando a ser uti-
lizada para eventuais exposições de arte e 
cultura. Aberta vez ou outra para limpeza, 
ficava a maior parte do tempo fechada, o 
que acelerava sua deteriorização. 

Em 1980, o Cônego da Catedral, Pa-
dre Evaristo Campista, diante da falta de 
conservação do prédio, confiou as chaves 
à divisão de Museus e Arquivo Histórico 
de Taubaté. Professor Paulo Camilher Flo-
rençano, Diretor da Divisão de Museus, 
iniciou, então, contatos com órgãos mu-
nicipais, estaduais e federais responsáveis 
pela preservação do patrimônio histórico, 
sensibilizando também o Prefeito Munici-
pal, Moacyr Freire, que pediu à Câmara 
Municipal abertura de crédito destinado 
ao início das obras, enquanto não viessem 
os demais recursos. Só no início de 1983 os 
recursos começaram a ser liberados.

Na mesma época, a Mitra de Taubaté e o 
SPHAN assinaram um protocolo de inten-
ções visando à restauração da Capela do 
Pilar, firmando um convênio para criação 
do Museu de Arte Sacra, no seu interior. 
A inauguração ocorreu em 1985, quando o 
prefeito era José Bernardo Ortiz e o bispo 
diocesano era Dom Antonio Afonso de 
Miranda.

Uma luz no túnel?
Hoje, são muitos os boatos sobre o des-

tino desse patrimônio. Porém, após tanto 

esforço, Taubaté não pode ficar mais tempo 
na contramão da história. Se o poder públi-
co não preserva seus bens históricos, então 
é hora de romper com a inércia e tentar 
mobilizar a sociedade civil na defesa desse 
patrimônio.

Os membros da comissão avaliam que foi 
dado um primeiro passo para que se encon-
tre uma solução mais duradoura para aque-
les importantíssimos patrimônios históri-
cos. E, discretamente, solicitaram que seus 
nomes não fossem revelados. Porém, os 
interessados poderão contatar a Comissão 
pelo email: capeladopilar@hotmail.com



10 www.jornalcontato.com.br

Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

A aniversariante da semana (13 de junho), Ruth 
Guimarães, é a décima terceira representante do 
Vale do Paraíba na Academia Paulista de Letras, 
seguindo-se a Almeida Nogueira, Carlos Rizzini, Cas-
siano Ricardo, César Salgado, Dino Bueno, Gabriel 
Chalita, J. C. Nogueira Moutinho, Jorge Caldeira, 
Monteiro Lobato, Péricles Eugênio da Silva Ramos e 
Plínio Salgado.

De braços abertos para a integração das culturas, professor Takumi 
Oshiro traz às crianças do programa Sesc Curumim de Taubaté e às 

crianças da escola da colônia japonesa local os fundamentos básicos do 
alongamento tradicional japonês, o “radiotaissô”, praxe nas manhãs de 

escolas e locais de trabalho do Japão e da Praça da Liberdade em São 
Paulo (veja o vídeo em http://br.youtube.com/watch?v=8bzWddTbR8w). 

Posando para cartão postal do Photozo-
fia, a musicista, cantora, compositora 
e produtora traquina Tata Fernandes 

relaxa no paraíso de São Francisco Xavier 
após conduzir cerca de cento e uma 

crianças em uma jornada de descober-
tas: com sua voz, violão e instrumentos 
de percussão, apresentou às crianças a 

música, inspirando-as a participarem da 
construção de uma canção (veja mais em  

http://www.dbproducoes.com.br/tata_bi-
ografia.htm ).

Atentos à cerimônia, a esposa do 
homenageado Toshihisa Wada (im) e 
Fugio Ossanai - que mereceu o título 
de cidadão taubateano - participam de 
solenidade comemorativa ao centenário 
da imigração japonesa no Brasil, pro-
movida pela Câmara e pela Associação 
Cultural Nipo-Brasileira de Taubaté, ba 
quarta-feira, 4. 

Com a alma taubateana espelhando os tantos causos da terrinha, Japyr 
de Souza Guimarães, em praça pública - na Praça Dom Epaminondas - 
,é o retrato mais autêntico de nossa gente e de nossa história.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

MÃE É MÃE, 
mas há controvérsias...

Há um con-
curso in-
t e r e s s a n t e 

envolvendo o dia 
das mães. Jornais 
de bairros, no Rio 
de Janeiro, promo-
vem um desafio no 
mínimo inusitado: 
por que sua mãe mere-
ce ser capa do jornal? 
Gostei da proposta. 
Como sou daqueles 
que aprenderam que 
o melhor a se fazer, 
sempre, é desprezar 
os pontos negativos 
das pessoas, come-
cei a imaginar o que de bom diriam alguns 
filhos sobre suas mães. E me perdi nessas 
reflexões supondo este (esta) filho (filha) 
apontando as qualidades das genitoras. 
Será que elas sabem o que seus herdeiros 
pensam delas. Duvido. 

Também dei céu para a imaginação con-
templar o que uma ou outra mãe gostaria 
de ter valorizado e que os filhos (filhas) não 
consideram. Supus até debates sobre méri-
tos maternais que não são reconhecidos e 
que fariam jus. E me diverti na serenidade 
de quem como eu poderia achar que a pró-
pria mãe valeria ser capa de todas as revis-
tas do mundo por ter me agüentado como 
filho. Sim, por isto só, na realidade, minha 
mãe deveria ter lugar em uma hemeroteca 
completa. Sinceramente, eu no lugar dela 
não me agüentaria e no máximo seria capa 
de jornal sangrento.  

Enquanto estava perdido em devaneios 
tais, recebi de presente três livros escritos 
para crianças. Lindos. Coloridos. Curiosa-
mente, um era intitulado “pai”; outro “filho” 
e o último “mãe”. O autor Guto Lins lançou 
pela Editora Globo estas preciosidades que 
aguçaram minha leitura imediata e con-
vocaram admiração pela audácia e perti-
nência. Desde as capas e ilustrações feitas 
pelo próprio autor, tudo é surpreendente. 
Moderno sem ser demais; carinhoso sem 
ser piegas; breve sem ser simplista, os três 
livros se completam projetando uma idéia 
conceitual de família hoje. 

Gostei, contudo, mais do “mãe” e explico 
meus porquês. Na abertura, me desconser-
tei pela contundência de um simples e claro: 
“mãe é mãe”. Escrito dentro de um coração 
de contorno vermelho, me senti induzido 
à leitura de uma série humorada de defi-
nições filiais. Com graça fui informado que 
“mãe é uma moça que fica barriguda e de dentro 
da barriga dela sai uma pessoa chamada filho” e 
desdobra: “mãe é o primeiro colo e o primeiro 
restaurante do filho”. Sem esbarrar em careti-

Cantinho da Poesia

C

Por problemas provocados pela globalização e seus enervantes objetos eletrônicos, 
CONTATO deixou de publicar essa crônica no Dia das Mães. Porém, devido ao sa-
boroso e atual conteúdo, nós procuramos nos redimir, se ainda for possível, perante 

mestre JC Sebe e seus (nossos) leitores

Todo verde se debruça
 Sobre a água translúcida e cristalina.

Dançam sobre as pedras
Que insinuantes deslizam ao toque suave, 

Da manhã orvalhada...
Dessa manhã

Dourada que presenteia a ti Nereida
Parceira de sonho e jornada.

Tudo é silêncio, só o farfalhar da ramagem e o vozerio 
Melodioso dos pássaros...

Cautelosa vou encurtar distâncias, 
A que ainda há entre mim e as águas sedutoras em seu 

Convite incessante.
Envolta nessa magia, sigo dizendo ao mundo,

 Não estou para ninguém,
Só pra esse rocio, e ao murmúrio da terra sagrada.

Aceder ao chamado, 
E descobrir os limites, romper fronteiras e mesmo 

Que a dor seja intensa
Urge descobrir o tempo, encontrar o centro!

Em meio a sombra,
Que brisas emanem meus cheiros e minha carne 

esfomeada
Paramentada seja 

Pelos tons das flores de toda mata.
Ainda mais,

Que a correnteza trace em minha pele os mapas
Da busca por 

Uma alma tonta, que cega tropeça em meio 
A sua gesta amarga e sofrida!

Não pertenço a ninguém, 
Mesmo que a lua em mim crave seus elos brilhantes, 

Impossível parar
Já não sou a que fui só sendo quem me tornei...

Os anos em propósitos
Só feridas, pensava ter liberdade e vida

Vi-me perdida nas duas, 
Ave fui, mãe, também me vi flor, amor

Amante, 
Esbarrei na loucura, dancei a ciranda

E espante,
Eis que necessito verde, semeei flores nas veias,

Videiras no coração,
Comprei passagem pro inferno, e de lá trouxe 

Essa chama,
Essa que me põe na lama, que me fez coragem

Donde brota a paixão 
E me fez, ao mesmo tempo dama e profana!

Tenho os cabelos 
Emaranhados nas ramas dessa natureza 

Pujante, e é ela 
A não deixar apagar o fogo sagrado, nem 

Pelo sopro
Dos furiosos ventos gelados do norte...

Acordei meu amor,
Devorei todas as pétalas das flores, e expurguei

Seus espinhos.
A mim e a você confesso, seguirei meu caminho

Pois ao fim da viagem
Quero estar com os braços preenchidos de amores!

Lídia Meireles

Janaína

ces, outras referências 
ternas são desperta-
das. Há menções de 
alerta como “mãe bri-
ga, deixa de castigo, e 
sente o coração apertado 
por isso”, outras em 
que dimensionam sua 
presença nas carên-
cias dos filhos como 
“no meio da madrugada, 
o filho com fome, com 
medo com saudade grita: 
MÃE” e cheguei a ou-
vir o clamor filial. 

De tudo, porém o 
que mais me encan-
tou é que há aberturas 

para “outras mães” que não as biológicas e 
isto é comovente, vejamos: “Tem gente que 
tem mais de uma mãe. Tem gente que chama a 
mulher do pai de mãe. Tem tia que vira mãe. Tem 
pai que vira mãe. Tem avó que vira mãe pela se-
gunda vez e trata o neto como se filho fosse. Tem 
babá que se torna a segunda mãe eterna”. 

Isto me tocou muito, pois enquanto traba-
lhava com jovens, em escolas do ensino mé-
dio, sempre ficava alarmado com o exclusi-
vismo padronizado na relação sanguínea de 
pais e mães biológicos. Preocupava-me com 
os órfãos e com os que não tinham genitores 
cabíveis nos moldes tradicionais. Mas a lei-
tura do livrinho respondia também a isto e a 
síntese final é límpida: “quando alguém faz um 
grande favor, você pode dizer que este alguém foi 
uma verdadeira mãe”. 

Fui aos outros livros conferir este senti-
mento de família moderna e no “filho” en-
contrei esta preciosidade: “tem filho que tem 
pai e mãe. Tem filho que não tem. Tem filho que 
tem vários pais. Tem filho que vira pai, mas não 
deixa nunca de ser filho” e mais adiante fica 
declinado que “Tem filho que foi gerado. Tem 
filho que foi adotado. Tem filho criado pela avó, 
pela tia, pela babá. Tem sobrinho que vira filho”. 
Emocionante. E poético também, pois apon-
ta para citação como esta “Filho é a ponte entre 
o ontem e o amanha. Filho é filho para sempre”. 

Mas vou terminar esta reflexão com o 
“pai” e vejam que simpático: “Pai fica grávido 
junto com a mãe... pai vai à maternidade para dar 
uma força. Vê o filho nascendo, perde a força e 
quase desmaia”. Mas bonito mesmo é a defi-
nição daqueles pais que assumem os filhos 
alheios e sobre isto vejam só: “Tem pai que 
não é pai, é marido da mãe” e mais “Tem pai 
que é pai e mãe. Tem pai que é mãe e pai”. Creio 
que o maior elogio que recebi – e por isto 
valeria a pena me candidatar às manchetes 
dos jornais – é que eu sou “pai”. Sim pai-e-
mãe. PÃI. Então parabéns para mim também 
neste dia das mães e não achem estranho se 
ganhar alguma capa de jornal. 
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Você sabia?
por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

Normalmente, as pessoas que a-
dquirem um cão se esquecem que 
um dia ele vai ficar velho. Sabem 

que estão comprando um filhote que vai 
crescer, em geral sabem quando acaba a in-
fância e começa a vida adulta, mas, normal-
mente não sabem quando começa a velhice 
e nem estão preparadas para ela.

A idade adulta e a velhice no cão difer-
em de raça para raça. Em geral, as raças 
de pequeno porte vivem mais que as de 
grande porte, mas a idade que o cão atin-
girá também depende da criação e dos cui-
dados que recebeu durante a vida. A vida 
de um cão dura entre dez e quinze anos em 
média. 

É nesta fase que o cachorro vai ficar mais 
calmo e precisar de mais atenção por parte 
do dono. Muitas doenças podem aparecer e 
quanto antes diagnosticadas melhor. Exis-

Quantos anos 
vive um cão

C

Nos últimos dias a imprensa tem 
divulgado mais algumas peral-
tices feitas pelo padrinho do filho 

mais velho do presidente Lula. Aliás, o 
presidente também é padrinho de uma 
das filhas do seu compadre. Compadrio 
ali é mato. Apenas um senão. Tudo indica 
que as trocas de gentilezas são todas feitas 
com recursos públicos. 

Esse advogado é meu velho conheci-
do. Desde os tempos em que ele vendia 
serviços de uma empresa especializada 
em coisa alguma, mas que levava uma 
baita grana de prefeituras petistas e não 
petistas. Eu tive a sorte – muitos acham 
que foi azar – de descobrir e provar todas 
essas falcatruas que o próprio Partido dos 
Trabalhadores (PT) comprovou através de 
uma Comissão Especial e da sua Comis-
são de Ética. 

No final, tudo deu em pizza. Eu fui ex-
pulso daquele partido que passou a ser 
conhecido como Partido da Boquinha. E 
eu desapareci. O compadre, porém, vira 
e mexe reaparece envolvido em alguma 
negociata.  Claro, sempre envolvendo re-
cursos públicos.

Agora ele está metido em negócios mi-
lionários de empresas aéreas. Antes que 
eu me esqueça. Foi ele que conseguiu 
transferir para os Estados Unidos o 
patrimônio da Transbrasil e colocar tudo 
no nome de Celso Cipriani, um torturador 
que fazia parte da equipe do famigerado 
delegado Sérgio Paranhos Fleury. Cipri-
ani, era agente do DEOPS – Departamen-
to Estadual de Ordem Política e Social – e 

De passagem

servia de  segurança da família de Omar 
Fontana, controladora da empresa. Nessa 
empreitada, Cipriani envolveu a filha 
do patrão, com quem se casou. Fontana, 
enquanto esteve vivo, não deu mole pro 
genro. Bastou morrer para que fosse dada 
a partida à operação de transferência do 
patrimônio para os EEUU. 

Quem armou o esquema jurídico? BIN-
GO para quem apostou em Roberto Tei-
xeira. 

Mas o que o Saci tem a ver com tudo 
isso? Ou será que pirei?

Acontece que o Saci, segundo meu 
amigo Mouzar Benedito, que iniciou uma 
campanha para elege-lo símbolo da Copa 
2014 de futebol que será realizada no Bra-
sil,  é o típico brasileiro: mesmo pelado e 
deficiente físico, é brincalhão e gozador. E 
tem mais:

- no início era um indiozinho protetor 
da floresta. Tinha duas pernas.

- depois foi adotado pelos negros e vi-
rou negro. 

- a perda de uma perna tem várias 

histórias. Uma delas é que ele foi es-
cravizado, ficou preso pela perna, com 
grilhões, e cortou a perna presa. Preferiu 
ser um Saci

livre do que escravo com duas pernas. 
É um libertário.

- dos brancos, ganhou o gorrinho ver-
melho, presente em vários mitos europeus. 
O gorrinho vermelho era também usado 
pelos republicanos, durante a Revolução 
Francesa. Na Roma antiga, os escravos 
que se libertavam ganhavam um gorrinho 
vermelho chamado píleo.

Só não há registro de orientais nessa 
história porque eles chegaram mais tarde, 
já no século XX. Mas Mouzar jura que já 
foi visto um Saci de olhinhos puxados, 
no bairro da Liberdade. Foi batizado de 
Sashimi.

Mas o que o Saci tem a ver com o com-
padre do presidente Lula?

Eu descobri que ele é o inverso do 
compadre quando peguei o Estadão de 
domingo, 8, e li uma reportagem sobre 
as falcatruas que envolvem a Infraero, 
Anac, Varig, Variglog e muitos outros es-
tranho negócios onde sempre aparece o 
compadre. Em Brasília, Teixeira é conhe-
cido como “um abridor de latas” porque 
através dele os grandes figurões do mun-
do empresarial, especialmente da aviação, 
conseguem papos reservados com o presi-
dente Lula.

Lá pela tantas, o jornalista Gabriel Man-
zano Filho, autor da reportagem, fala de 
mim. Teixeira me chama de derrotado e 
me acusa de retomar esse assunto só para 
prejudicar o presidente Lula. Juro que eu 
não sabia que era tão poderoso assim. 
Mas acho melhor fazer um bom seguro de 
vida.

 E o Saci? 
Pois é. O negrinho trocou uma perna 

para viver em liberdade. Eu troquei a 
carreira que tem em Lula a expressão 
máxima de onde se pode chegar, e como 
chegar, por um jornal da terra de Lobato. 
Meu filho vive de salário de jornalista do 
Estadão. A filha do compadre, advogada 
e sócia do pai, vive de expedientes na 
Infraero onde não tem qualquer função, 
além de afilhada do presidente. 

Há muito tempo deixei de ser amigo 
de Lula e Zé Dirceu. Teixeira estreita cada 
vez mais esses laços de amizade. Eu acho 
que nasci para ser Saci. 

Nasci pra 
ser Saci

C

por Paulo de Tarso Venceslau

tem rações próprias para animais idosos 
que são mais apropriadas ao metabolismo 
do cão senil.

Quando atinge esta fase, o seu cachorro 
precisará de certos cuidados especiais, se 
tornará mais sensível emocionalmente e 
ficará estressado ou deprimido mais facil-
mente. Como acontece com os humanos, o 
pêlo pode ficar esbranquiçado com a idade, 
a pele também fica mais frágil e há uma 
diminuição no funcionamento do sistema 
imunológico.

Existem alguns problemas de saúde típi-
cos da idade avançada como as lesões ar-
ticulares, perda relativa da visão e do olfa-
to, alterações cardíacas, insuficiência renal 

crônica, acúmulo de tártaro nos dentes o 
que pode levar às infecções de gengiva, 
mau-hálito e perda de dentes se não tra-
tado, além do aparecimento de tumores 
de pele ou em outros sistemas. É de ex-
trema importância que futuros donos de 
cães estejam cientes do envelhecimento de 
seus bichinhos para evitar que os mesmos 
sejam abandonados justamente quando 
mais precisam de seus donos.
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por Visconde de Uberaba

Pseudo repórter
O pseudo-jornalista esquisitão e cheio 

de tique nervoso Bob, aquele que se acha 
a última bolacha do pacote, tirou a sorte 
grande na “Favorita”: pegou as duas pro-
tagonistas, a vilã e  a  mocinha, e  vice-
versa, já que ainda é cedo para saber quem 
realmente é do mal. Bob e Donatella se 
reencontram por acaso um dia, em uma 
lanchonete, e começam, como de praxe, a 
discutir.  Até a suposta vilã percebe um ga-
rotinho prestes a ser atropelado e...se joga 
na frente do carro para evitar o acidente. 
O rapaz, claro, fica encantado com o gesto. 
E fica caidinho por Claúdia Raia (ops, Do-
natela). O picareta do repórter inventa que 
vai querer fazer uma matéria com a socia-
lite maquiavélica para se aproximar. Aí, já 
viu. Rale e rola...

 
A outra
Na mesma noite, Flora, “a revoltada que 

sobreviveu ao inferno” - e a Ciro Gomes, 
diga-se, uma vez que ela é interpretada 
por Patrícia Pilar - resolve dar as caras 
no ap do garanhão. Os dois, claro, vão 
para a cama. Mas ela logo percebe que o 
“repórter” está com a cabeça nas nuvens. 
E fica cheia de ciúme.  

  
Novo Mercado 
Ronaldo foi perdoado e será pai, mas 

o travesti André(a) Albertini segue fatu-
rando com o famigerado “escândalo do 
motel”. Depois de gravar um filme pornô 
em São Paulo, acabou ficando na cidade 
para prospectar novos mercados. Em en-
trevista ao portal Mix Brasil, voltado ao 
público GLS, entretanto, Albertini recla-
mou do público paulistano. O mercado 
aqui é muito ruim. Os homens são feios, 
não são bem dotados e, além disso, não sa-
bem fazer direito”. 

Inflação eleitoral
As restrições da nova lei eleitoral, com 

a proibição de showmícios, festas e dis-
tribuição de brindes, mostram sua primei-
ra conseqüência: a inflação nos preços 
de lideranças comunitárias. Candidatos 
ouvidos pela coluna - de várias forças 

Ventilador

Bob, o repórter 
picareta

Donatela e Flora têm um novo motivo para guerrear: 
Bob, o jornalista fajuto esquisitão

políticas - reclamam que, na “tabela” de 
ajuda de custo paga aos cabos eleitorais, 
o preço mensal subiu. Está ente R$ 800 e 
R$ 1500. 

* Antes da nova lei, cada liderança saía 
por R$ 400, em média. 

Culpado 
Piada cheia de mágoa que circulou en-

tre corintianos, na quarta-feira fatídica, 
11. Nelsinho Batista, técnico do Sport, 
não perde a mania de afundar o Corinthi-
ans. Para os não-iniciados: Nelsinho era 
técnico do timão quando a equipe caiu 
para a segunda divisão.
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As notas mais quentes do dia. 
Baseadas em fatos reais.

Confira!

blogdovenceslau.
blogspot.com
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Automóvel

Esporte

C

Na boca do gol

C

Gramado recuperado
A primeira ação do Guaratinguetá em 

Taubaté já foi cumprida: a diretoria tricolor 
em trabalho conjunto com a diretoria al-
viazul trabalhou firme na recuperação do 
gramado do estádio Joaquim de Morais Fi-
lho. Uma boa notícia não só para os guara-
tinguetaenses, mas também para o time 
taubateano que jogará o Paulista sub 20.

Montagem da equipe
Na montagem da equipe sub 20 do 

Taubaté, o técnico Kiko encontra dificul-
dades, já que perdeu o zagueiro Patrick 
(emprestado) e também o atacante Bruno 
Daniel. O zagueiro Daniel também deve 
ser emprestado. O técnico taubateano pe-
diu a vinda de aproximadamente 10 joga-
dores de 20 anos. Honestamente, seria 
melhor uma equipe mais jovem para poder 
acertando a equipe que jogará a Copa São 
Paulo do ano que vem.

Foi e voltou!
O atacante Marcinho havia sido em-

prestado ao União de Araras, mal chegou 
na clube que revelou o lateral-esquerdo 
Roberto Carlos, o atacante acabou indo 
embora sem dar muitas explicações. Que 
vacilo garoto!!!

Corinthians
O coração está machucado.
A lágrima ainda insiste em cair
Uma noite em que jamais me esquecerei
A derrota foi justa, eles mereceram....
Mas vai explicar isto para este coração sofrido.
Olhava para o céu da noite e não via estrelas
A vista embaraçada não deixava
Mas ao olhar para o meu peito, vi o escudo do 
CORINTHIANS
E compreendi que muitos ou quase todos os 
clubes vivem de glórias e títulos.
Já nós corinthianos vivemos apenas de CORIN-
THIANS!
EU NUNCA VOU TE ABANDONAR!

Campeonato amador
Inexplicável a apatia do time do Vila São 

por Fabricio Junqueira

A Mitsubishi vai aproveitar o Salão 
de Paris entre os dias 4 e 19 de 
outubro para mostrar o Lancer 

Sportback. O modelo é uma versão 
hatch do esportivo com cinco portas. 
Assim como seu maior rival, o Subaru 
Impreza, terá motores de 1,5 litro, com 
109 cavalos. Haverá também um de 1,8 
litro com 143 cv e um movido a diesel de 
2,0 litros com 140 cv. 

Na mostra francesa, estará a versão 
mais aguardada, a Ralliart do hatch e 
do sedã. Ela tem um potente 2,0 litros 
com 240 cv de potência. Esta variante 
deverá ser utilizada na volta da marca 
ao campeonato mundial de rally. 

Lancer Sportback chega no Salão de Paris

Geraldo que vencendo o Vila São 
José com um jogador a mais (2x0) 
permitiu a virada da equipe grená, 
fico pensando o cara que torce pelo 
Corinthians, Taubaté e Vila São Ge-
raldo., quando morrer vai sem esca-
las para o céu, pois já sofre demais na 
terra...

Resultados do 
último domingo

No campo da Ford o Vila São José 
bateu de virada o Vila São Geraldo 

(3x2), o Juventus voltou a vencer (3x2) 
em cima do Nova América,  o “rei dos 
empates” Boca Junior empatou mais uma 
(0x0) com a Volks, em crise o XV do Cha-
fariz foi surpreendido no Campo da Bela 
Vista pelo Quiririm (derrota de 1x0) e no 
jogão da rodada o União mostrou sua força 
e venceu o então líder Independência por 
2x1 e assumiu a liderança da competição.

Neste domingo
O Vila São Geraldo recebe o Nova 

América, o Vila São José encara a Volks 
em seus domínios, o Boca recebe o XV 
(mais um empate a vista?), o Juventus 
recebe o independência e finalizando o 
Bicho Papão da Estiva recebe o Quirirm ( 
casa cheia no União). Todos os jogos acon-
tecem às 10h40.
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Automóvel

Os Primeiros 
Humanos Não Africanos 

C

Darwin, em meados do século dezen-
ove, já afirmava que o continente a-
fricano era o lugar das nossas origens,  

dada a nossa semelhança com os grandes 
macacos (chimpanzés e gorilas) originários 
daquela mesma região. Pois bem, todos os 
indícios fósseis descobertos até hoje, reme-
tem as origens humanas àquele continente, 
confirmando e fundamentando a idéia de 
Darwin. Nosso estreito parentesco com os 
grandes macacos africanos, cada vez mais 
vem sendo corroborado.

Sabemos, por dados moleculares e gené-
ticos, que estamos muito próximos dos 
chimpanzés, sendo esta espécie mais seme-
lhante a nós do que ao gorila.

Agora, foi encontrada, em Dmanissi 
(Geórgia), os primeiros humanos “não afri-
canos”, datados de cerca de 1,8 milhão de 
anos de idade. Curiosamente, sua anatomia 
relembra tanto os primeiros representantes 
do grupo homo, os ‘homo habilis’, que 
apareceram na África do Leste há 2,4 mi-
lhões de anos, como aos considerados seus 
descendentes, os ‘homo erectus’, que surgi-
ram há cerca de 1,7 milhão de anos.

Em uma história resumida da evolução 
humana, dez milhões de anos atrás o mun-
do era cheio de primatas. Há cinco milhões 
de anos, surgem os primeiros vestígios fós-
seis de hominídeos. 

Em algum ponto nesse intervalo, huma-
nos e chimpanzés se dividiram em linha-
gens distintas. Seres humanos e chimpanzés 
divergiram talvez a partir de um ancestral 
comum, que provavelmente não era muito 
diferente de um macaco.

O homem moderno, ou Homo sapiens, 
tem apenas 100 mil anos.

Muitos pesquisadores já haviam sugerido 
que existiram muitas linhagens ou camin-
hos na história evolutiva humana, já que a 

Renata e Paulo Henrique

Programação Social
 

13/06 - Música ao vivo
Street Band - 21h

14/06 - Tarde Mineira 
Toninho & Quarteto - 12h
Digiorgio & Dailonn - 17h
Musical Bios - 22h

15/06 - Música ao vivo 
Ditinho Dias - 13h

Goreti e Miglioli Cláudia e Carlos

maioria dos processos evolutivos consiste 
de muitas novas adaptações, das quais so-
mente poucas sobrevivem. 

A imagem acima ilustra vários aspectos 
da evolução da face humana durante os 3.5 
milhões de anos. A tendência mais óbvia, 
visível destes três crânios, é o aparecimen-
to de uma frente diretamente relacionado 
ao aumento do cérebro. Houve também 
mudança gradual no ângulo da face como 
mostram as setas na figura, chegando a 
uma posição quase que perpendicular. A 
face humana pode ser considerada como 
um sinalizador onde o envio de mensagens 
é uma de suas funções mais importantes. 

Um traço difícil de ser considerado é o 
queixo, que só aparece no Homo sapiens 

moderno. Seu desenvolvimento pode ser 
associado ao aparecimento da linguagem 
e a fala que por sua vez está relacionada 
às modificações exigidas da garganta e da 
boca. Portanto, a face também está dire-
tamente ligada ao nosso modo de vida - 
eminentemente social. Atos complexos de 
comunicação são característicos de nossa 
espécie que, apesar de possuir idiomas 
completamente desenvolvidos, somos tam-
bém extraordinariamente bem equipados 
para enviar mensagens não verbais.

Concluindo, os crânios evidenciam além 
do aumento do cérebro o desenvolvimento 
gradual de uma vida social complexa, pois 
a face provê evidência adicional de nossa 
existência intensamente social. 

Paulinho, Marcelo,Mariane e KakaloTânia e Junior
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira

Oh, senhor Julio Guerra! 
Aquele, dos tempos len-
tos, das tardes mornas, da 

sinfonia de pardais na praça dom 
Epaminondas e dos amigos con-
versando na esquina da Duque e 
adjacências. Tempo dos magníficos 
Impalas conversíveis com estofa-
mentos de cores pastéis tipo verde 
água e azul calcinha, expostos na 
praça para serem rifados. Tempos 
gloriosos! 

Houvesse tecnologia, talvez 
tivesse sido possível mestre Jú-
lio arranjar um espaço dentro do 
município e transformá-lo em 
mais um oceano: o Mar Suspenso 
de Taubaté, como queria! Bastaria 
acionar o botão de uma poderosa 
bomba de sucção e estariam cria-
das as primeiras marés do nosso 
mar superior, sugadas  das ondas 
amigas de Ubatuba.  

Tu, meu herói Júlio (de Julius) 
Guerra (Homero), comandante vi-
sionário, ousaste propor ao povo 
incrédulo, uma cidade confortável, 
asfaltada com borracha maciça; tu 
sim, terias sido o poderoso e único 
organizador de todas as coisas. 

Mas o povo, meu líder, o povo não 
acreditou em tuas propostas. Embora até 
forças extraterrestres lhe dessem apoio. 
Muitos hão de lembrar a grande nave 
espacial que pousou em Tremembé. Que 
momento glorioso chefe, quando, aos mi-
crofones da Difusora, o comandante da 
enorme esfera anunciou: 

– Viemos apoiar Julio Guerra. 
Mesmo assim, não foste eleito! Co-

mentava-se que estavas além de todas as 
tecnologias disponíveis! Que ironia, meu 
guia! Logo tu, que sabias sonhar como 
um deus!

2008! 
Ao longe ouve-se um zum zum zum! 

São as eleições municipais se aproximan-
do. 

Teremos um prefeito, em breve. De-
bates, intrigas, mentiras como sempre, 
promessas e propostas duvidosas, enfim, 
os embates políticos estarão, logo logo, 
tomando conta do nosso dia-a-dia como 
piratas invadindo as caravelas.   

Na política, os concorrentes mais fortes 
são os que possuem carisma.  Quem tem 
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mais, sempre ganha. Somem-se ao ca-
risma, os currais eleitorais e a manipula-
ção de cidadãos ignorantes que são, em 
princípio, seus eleitores e, posteriormente, 
suas vitimas. 

Pelo andar da carruagem, o próximo 
empossado dará seqüência aos procedi-
mentos de sempre. Talvez mude alguma 
coisa se elegermos, por exemplo, um pa-
dre ?!?!?! 

O que me intriga é a eterna ausência 
do eficiente, aquele cidadão capacitado 
a dirigir a cidade não apenas “tocando 
obras”, mas criando novas perspectivas, 
novas concepções, olhando por outros ân-
gulos. Antônio Ermírio, por exemplo, com 
moral, prestigio e respeitado pela classe 
política brasileira. E nem precisa ser rico.

Como Lula, vou criar uma fábula com 
o nosso combalido, mas glorioso, time 
de futebol. A diferença entre o prefeito 
burocrático e o eficiente é que o primeiro 
sai por aí fazendo rifa para ajudar o Es-
porte Clube Taubaté, que ele torce desde 
criancinha. Já o segundo, o eficiente, que 
conhece o significado de uma instituição 
como essa para a moral esportiva da po-

pulação, encara a verdade dos fatos 
e constrói uma arena futebolística 
de primeiro mundo para que a co-
munidade levante sua auto-estima 
e possa provar a sensação de ser um 
cidadão respeitado e bem servido.  

Acredito que qualquer cidade do 
Brasil possua um cidadão assim, 
capaz. O pro-blema é que essa pes-
soa jamais cogitou ser um político 
ridículo. 

Um prefeito tem que ser sólido 
como uma rocha e humano com 
ternura de sobra. Precisa ser inde-
pendente da própria família, um 
dos muitos sacrifícios aos quais se 
sujeitará, não por razões estraté-
gicas, mas por questão de índole. 
Para administrar o bem público, 
não basta ser honesto; é preciso de 
capacidade de conduzi-la de forma 
moderna e com ousadia para que se 
multiplique com mais qualidade de 
vida. 

As prefeituras não suportam 
mais amadores, herdeiros de mo-
delos administrativos esgotados 
que não perceberam que o mundo 
mudou. É sempre aquele nhén 
nhén nhén de incentivo fiscal, casas 

populares, ruas asfaltadas… Os candida-
tos, de certa forma, são previsíveis e talvez 
nem saibam que Taubaté nunca deixou de 
estar, de alguma forma, presente nos mo-
mentos mais revolucionários da história 
do Brasil. 

Que cidade eu gostaria de ver?  Infeliz-
mente não me sinto capacitado para tanto. 
Sou só um músico-poeta escrevendo no 
jornal mais gostoso da cidade, onde me 
criei. Nem moro mais aí fisicamente. Além 
do mais, sou muito delirante quando es-
crevo, reconheço. 

Mas concordo com Lobato quando diz 
que o sonho é a nebulosa diáfana e con-
fusa de onde surgem os mundos. Que os 
cidadãos, eleitores e candidatos reflitam 
sobre esse pensamento do nosso grande 
escritor. 

E louvo Júlio Guerra que sonhou nos 
campos da loucura, mas sonhou. Sonhou 
sua lírica proposta política/folclórica, 
cheia de idéias desafiadoras como se fosse 
um Cesídio Ambrogi, nosso querido pro-
fessor-poeta-delirante, que vivia preso ao 
barro da terra enquanto sua cabeça viajava 
entre as estrelas. 


